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Motivação



  



  



  

Vocabulário

● Conhecimento

● Área de conhecimento

● Competência

● Matriz de competência

Setzer (1999). Dado, informação, conhecimento e competência.



  

Matriz de competência

Leitura Escrita Conversação

English Fluente Fluente Fluente

Italian Iniciante Iniciante Avançado

German Iniciante Nulo Avançado



  

Vocabulário

Gerenciador de 

competências



  

Soluções existentes

● Diversas soluções de código fechado

● Banco de talentos

● SiGeCo



  

Solução



  

Metodologia

● Busca por artigos e projetos existentes

● Decisões arquiteturais básicas

● Implementação



  

Rails como um estilo arquitetural

● Active Record

● Model 2

● RESTful

● DRY

● Conventions over Configurations

● Outras Ferramentas



  

Modelo de Dados
CompetenceMatriesMatricesAbilities

Matrices
KnowledgeAreas

Abilities knowledgeAreasCompetences

possibleValues UsersCompetences

Users

UsersGroups

value

GroupsManagers

GroupsSubgroupsOf

*



  

Desenvolvimento

● TDD

● Controle de versões

● Baby steps

● Verificação de cobertura de testes



  

Resultado



  

Funcionalidades

● Criar e editar as definições das matrizes

● Criar e editar funcionários

● Preencher matrizes dos funcionários

● Separação por grupos/times/setores

● Busca por pessoas a partir de suas 

competências



  



  



  



  



  



  



  



  



  



  

Futuro

● Mapear matrizes de competência de alguma 
área.

● Testes reais com alguma empresa
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